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PâRTÍDO 111
Já era tempo dos escravos que

o snr. Accioly traz accrrantados
ao seu partido, irem quebrando os
grilhões que lhes prendia* as con-
sciencias.

Bjíie domina um partido de-ca-
daveres, a que o galvanismo pia*
tônico do seu governo empresta
apesas a vida das tâte, Do charco
em que se remexem, levanta-se o
cheiro nauseabundo das conscisn-
ciasi em decomposição, fedentiaa
moral que incommoda muito rnsis
do que a que costuma penetrar o
organismo peles órgãos ta aes.

Não ha nas hostes governistas
homens devotados a apodrecida
oligarchia que os vilipendia, como
a ntfs opprime e rouba; todos
apontam com o cedo as chagas
que lhe cobiem o corpo gangre-nado.

Mas o interesse coinesinho âo
ventre, esquecidas aa palavras
sagradas de que nem sd do pão
vive o homem, os traz acocorados
ao pé de um gallo-capSo, na
jpjbraie cáusticante de José do
Patrocínio, a vel-o engulir todo o
milho do Estado emquanto ape«
nas os sabngos deixa para os que
lhe amariam a asquerosa phuna*
gem.

Todos compreheridem que são
amesquinhadoâ pelo déspota vile
egoiBta e í3en.hum tem a veleidade
de Buppor que a sua palavra seja
ouvida ou acatada por élle.Temos
o exemplo bem frisante do ser.
Belisario Alexandrino, que, amigo
de loaguissima data, presidente
da assembléa estadual e chefe po-
litico de uma comarca importante,
se atreveu um dia a abrir a una
bocea profana para dar um deli-
cado conselho ao orgulhoso tu*
chtua, tendo em resposta uma
grosseria, que, em phraae vulgar,
poder-se ia bem traduzir assim :
—conselho e tabaco se dá a quem
pede. E não viram depois como
foi tratado o chefe do poder legra -
latlvo após ter oecupado a presi»
dencia do Estado durante o tem-
po em que o snr. Accioly foi ao
Rio tirar as cataratas do corpo
para lhe ficarem somente as da
alma?

Contemos como foi isso par;»
avivar a lembrança dos que costu-
iram esquecer os factoa da ves«
per?.

Não havia quem quizes&e cai>
regar o madeiro da presidência
emquanto o oiigarcha te ia cpe»
rar. O ridículo que da vez anterior
tinha pezado sobre o sr. T.burcio
de Paula era uma sombra a es.
pautar outros mais ciosos do seu
nome.que oão queriam ficar tendo
cemo patrão um filho dooligar*
cha. Não teve remédio, porém,
senão vir o sr. Bdisario, q^e, mais
ladino, não fez papel tão inst*
quanto o pobre do sr. Tibcrcio. E
como pois não segurasse no cabo
da vassoura com a passividade
ds&te, não contanto» o seu amo e
senhor, que, regressando, foi por
elle batqaeteado e não cerre-e-
pofcdcu a essa fineza siquer ch->
te ando o hemem que acabava de
Sttbatituil-o no g?7#8o. para ir
tomar, no i eu ^„i>*_ij)ató4.. ^a+Lté
de cha I

Era entretanto íààôavel e

mef?mo da pragmática, que, tendo
o ser. Eeliaariü restituido a brida
do governo, fosse homenageado
por qualquer forma, tivesse uma
demonstração, um sigoal, uma
prova de consideração. Mas o oli-
garcha prima por mostrar aos que
formam na cauda do seu partido
quí não valem eousa alguma.

Púdcos dias depois, osar. Be-
liaario tomava o seu trem com-
miiffl ( na vinda tivera expresso)
para rrgressar á tua velha Telha,
aos penai es queridos da sua atn-
bulacla, mocidade, e a creatnra
única que lhe foi dizer adeus na
gare foi o ajudante de ordens da
presidenta parque gosta mesmo
de dar com as pernas á noite pelas
ruas.

Quaudo o snr. Pedro Borges
estava no governo a pular, como
macaco no cepo, outro gallo cas-
tava ao snr. Belitiario, ao sr. Jo&é
Belém e a outros chefes do iute-
rior.E' que o oiigarcha via nos ho-
riaoátes nuvens escuras e precisa-
va de encosto para não ser atirado
na valia commum, que é o logar
reservado aos nomes-s que não
têm valor intrínseco como elle,
I^mos, Nery etc. Naqaélla época
dizemos, Behsario, Belém e outros
tinham musica na Estação, grosso
acompanhamento, fogwetorio etc.

Mas hoje é o que elies sabem.
Tudo isto, entretanto, não é

seção devido aos próprios ludi-
briados, que calam os deveres da
sua consciência para baterem pai-
mas á prepotência de um regulo
contra o qual sahem maldições de
todas as boceas.

Julgamos tempo perdido con-
cital-os a um movimento de bric e
d-gcddade, e ninguém enxergue
nas nossas palavras o propósito de
uma intriga eatre o snr. Bslisario
e o sr. Accioly, Trouxemos á tela
o nome do presidente da asem-
bléa porque melhor se prestava
para demonstrar cs nossos asser-
tos. O exemplo é frizatite. Si o sr.
Belisario não tem valor para o sr,
Accioly, como está provado, po-derão ter os outros chefes focaes?
Não, Devem estar disso coaven»
cidosí"

Si todos, poréüí, em ema acção
uniforme, fizessem valer o seu di-
reito, atirando fora o avental de
servos e erguendo mais alto a ca-
beca, as cousas positivamente se
haviam de mudar.

O oiigarcha, chegando a sentir
que o seu throno vae perigar com
a prcx;ma eleição presidencial,
certamente passará a sgraduUoa
emquanto o perigo nEo estiver
removido. Passado este, voltará a
empunhar o seu chicote aviltante
de feitor."A solução do caso está nas mãos
da sua gente. Si preferem coati.
nuar escraves deixem-se ficar en»
lameados, de raptos, aos pés do
snr. Accioly. Maa si preferem
pensar livremente; si preferemtraasmittir aos filhos e netos um
tioma muia limpoj si preferem, em
fi«, Ecr homens, ouçam a vez da
consciência, levantem-ae da atti-
tude humi Junte cm qtiã se
*icham, alinhem-íe e o coloâao de
bairo estará por terra.,

Oonsuttorfo Dentário de
Cartos 3fatfaUiifces, uirurglão
Oe..tista ú. itua JJ. f»edro—u?

9 A, — Trab&lhos g&rauíidOí, rigorosa hy»
ifione e ojeço» módicos,

Telegpa rumas
(Serviço especial do «Jornal

do Ceará»)
RÍO, :|
A Imprensa, jornal de Aícíudo

Guanabara, mais uma vez affirma
híje que o presidente do Ceará,
no próximo período goveraamen-tal, cão será o snr. Nogueira Ac-
cioly, nem filho, nem parente seu,
nem neguem que possa proloa-
gar a suaiüüuencia.

<__ |K.UM: 1368

PfllIa a 'Pi ti. imm
riou,

Hontem falleceu Mario Sá, em
pleno verdor da mr ei iade.victima
de uma infecçâo palustre apanha-
da nas regiõsa mortiferas do Ma-
deira«Mj.mòré.

Com a inexperiência própriados moçoi e impetaasidade natu*
ral dos temperamentos fortes,
emprehçndera uma viagem áque!-
Ias tão cobiçadas quão perniciosas
plagas, voltando d'ali gravementedoente. A b2niga<dade do clima
natal nada mais poude para re*
erguer aquelle organismo comba-
lido, cujas cellulas hontem de todo
ae afrouxaram, Força foi que ce-
desse ao pezo do seu destino,

Era um rapaz de vinte e tan-
tos annos, trabalhador, com uma
Wvacidade quá é peculiar a todos
os membros da sua família, mas
attijgido por um eapirito de in-
conetancia, ou scepticismo morbi»
do, que o levou tão cedo á sepul-
tura.

E' doloroso morrer moço assim,
sacrificando um futuro promette-der.

Associaado-nos aos sentimen-
tos da sua família, enviamos a
esta os nossos pezamea, notada-
mente aos seua dignos irmãos e
cunhados, nossos distinetos ami.
gos, Joaquim, Emílio, Cícero, Ma-
anel, J *é e J ão Sá JiséBirbosae José Façanha de Sá

? liberdade amp^, absoluta, pavp; ofu to, ptra o ormje, pa-a 8 peraogui-
«ão 1

Que polit o-? ê eeta quwa osi -leai.
gnoa demoorstioofl que a regem ? Em
que é ella ut 1 ao Páiz ?

Abioutssoaento e;n nida. E" umacyrannia ignjminloaa, oaaatida á forçs
armada, onde o povo vive eiipsalnht-Io ca'oidj aos pé? de dominadores
reles.

Para político irttèirfçò. doísjii.uado
P< SO, 3

singular que homens a'iâs se-
. jjrnal^tas do elevdo oredito

meutal,—enalyeando os múltiplos aa
pactos qae aaiumem oa aoonteclmeu-
iu8 ditoa políticos da nossa extraordi
naria Republica, etuprestem, ros di-
verãos rultoB que neila se agitam um
caracter ide&lmta.um oomo relevo po-litico real! í

E' a obaidente mania da imitação.
que nos carao eriza. A exempo du
que lá foca, entre oa pov.a oíviliz^ ,. «.„Ius.ltt, „„ múoa, se pratica, temofl panos nosios 'que and* ai atmoaphéra do tornopohtteos um, e8peoie de vert9r»95o, K-tá abxjxo, muito ab.ixa ionW^teamoieMieali ale, tratternas com teileotaal do século cm que WK<Jqhomens imbuidos de tdiatpolíticas, de Aocusa io de mil crimes, J^iàoreformadores eapaaes, de peraonUi- como ladrlo innuceras veia ni »dadea que fixarem ep.ohaa, rnedian-.e reaolve vir apublc. da.fs.8r" as aSo oritstw do om patriotismo mdisouti- cusjções vergonhosas que pés.m sobre

mjc - i ,aBUí cabeí3 de ^«ado, euc»tieao!daNóiraj temos essas couses por «->, praticado or.me. u-Bt80-a

por um ideal democrática podear. Aooioly não tem pvòporçõea. 15'um velho bruTioo e g4aaa«Í0í0, ?n*
capaz de assimilar aa grandes idéia

qui. O Brasil ó ainda a nebulosa iai
ciai duma futura nacionalidade

Pela lPerro Carril
Hoje ao passar pela nossa re-

dscçao o bondsdo Bemfica, sahido
da prsça ás dez horas, não nos foi
possível fazei-o parar, apezar de
reiterados signaes que fizemos.

O bolie ro, de uma das vezes
olhou para trás e apezar de nos
ter visto acenar com o lenço, con-
tinuou em toda a carreira, sem
se inccmmodar.

Com diflficuldade e graças á
delicadeza de um dos passageiros
foi o vehículo parar já na curva
da esquina.

Para o facto chamamos a atten-
ção do illustre gerente da em-
preza.

Nem sempre é possível correr
a gente atrás dos bonds para
tomal-os, e no próprio Interesse
da companhia eatá que sejam,
durante o transito, recebidos os
paüsagelroi que casualmente ap-
parecem.

Aqui fica a nossa reclamação.

Está nesta capital o nosso digno
amigo Aprigío dobreira da Cru*,
acreditado negociante eraS, Anna
do Cariry,

Od cóírea do EbUo são proprieda-
de BUa- Uelles sihiroin ns!ílij-ia.mniih3,At aveaaa, na .«toalId.de, aquella a. lapidas fortunas doa m filho?phaae eanoteiMtios Cos pronunciam^ qU9 p.toei.m a sua impafi, oom SS

tos, a qae. impreim eatr?ngeira cos^ ia.pud.ncia revoltante cscameoenttomo .Iludir q«ajdo njtioia uma d» do rovo qne se Cj«SJme no MmnoiiM 
coitas patn.ticas ...S^os para dát-lheavo rep ato opulento U-nos bárbaro.: po itioa no sen idj ma qnidl ilha fauelio. 1rigoroso desta palavra, nãj na ta-| Da..a foi-»., a 5a.tüo?gao repnbH-m0» ,i , cana impbntad^ no Brasil sdulti.Aqaelle. q«e entre nóa assim ,e rjU se pPor oorapleto. LjD^ à™^cotoloa nao p«y am de aabioioaj. govefno do lo gy b 

\]vulgares, ladro s ccafónos, p«,f«u ^e 0 penai=iV«o fundamenta', ô ode mate. maior, qae a força de .rd a P,§rim0Fn doa !adrÕ38 e doj ^ \ 
°

e baixem eenieSoiram aS mbarrar a tyrBllhia e 0 àespôtiamo ne mlporções notavei., donde mamj^ mJ9 ,,to ^ifioaçãa,com O manequim de eeaatituieãi e, Oa homen. de meJor destaque a-
mto aa opinião puDiic». obüciliabuloi políticos são da eptemu--Leme. Malta Accioly et reltouh IPüra, djH qvi fÔ3m d^^|«.ão ypos acabados desse, malandros avèntatéiroa iep.ee. e sem pndò? «o-qoeáfrente .dos d.veraos grupo, de iitiqfl9Íroa ^fiaaloníteí J,Z'J^lusconscientea que nfeeem lucroa a. .d.afn<«tragxa pebll.aÜaio dííídesse abjecto -e.rTii.mo feudal, di| viv0ndt) pa-Jt?.n'me^e do suòcooperando com a cedu'a do voto p«a d /DjVJ t„ jiado suoca perpetuaçáJ deaaea miaeraveis no Til eatído de ft
podert-.ergu.m.;e em chefea fiop«- ooutinaBr. Fbz.,0 ffii tá? nma 

"e/cc 
0mos, cabeS?s peoaanteide va.ta, hos Begura e C0SQpl,ta> um ^^ellio

W . , ... orgânico da instiíaioão rébublioanaUm t.l regimen polit.co não re>, 0 divorcio doa g-y rnoa S oi"ai.te á um. ont ca sincera fcià, Ut exf '^^A constitu-çao dum partido político definitiva e reâlwl «tw cs d'Slmp'iç. a existência dum ideal eleva- ' 
0i he, part io8 conservada fádo duma certa identidaie de pen.ac faoçõ a caí03a e -mhQÚ 

QZLfâentre os indivíduos que o comPõom, trogadas, ábVixo d, criticaelgama cousa de solidário e orgânico, O. mureis qae es lâfóirsrsa nãocomo uma ssgloaengfte de po'yPos flSo 0.nvioçõ;8 ÉèüÚiàJ. ideael ITtende a so. fim determinado. mocr9tiCJ8l:.âj intevei. g üumUUm par ido tem um alvo a attin- de8 e raa6qynh,Sl. I9' 
"UmU

gir. Sem iaao de^xa de sar nm per- 86 0,raoté,0i po;drea CQ- £ . ,
do. Qual é entre nój, e-ae ideei, ee«e pólem pe^r em rcaate aa t,l eSÍfim determinado que visam um He7; dade Íuo,ai, ooj-e eooaeqneoii. «um Accioly, um Meite c1a,nam ai^/pedmdo umAo^T J-O roubo, o rjuboaemsob-essltDS, yiidicadjraá aombre de immumidades furto legal, 

"A 
n,)fltí, fi^efrí BÍ ifi .a defraudacao aem iepro.al:a. o .. teno5o ma;8 ele7ida- El(| $£0$$mor aoamento .tácito da ju,t;Ça e do otivo a r6fóoaiLi d, oclmiakir^o pu«

Ertuie.se detalh.d.a.nte o pe». ¦^Z'""'"™ * P<"° ®" °S
«mento centrei, a espinha dorsal de.. > Não no8 .betwio e3 diffiea'dedessas oigaouajose pelit.ee. que ell a que AJg oppoohm, po SISmantém nos h.tadcs, desmontem-ie, ?awia 

«„ Os 
noJ o Sopeça por peço, seaea •jmphe.do. me. nâo M êohSm ao acáncè doa bota.

e o alvo absaluto TT .
Qae opiuião representam oertaa en- rT JUYenal

tidadec em destaque na política na- —"¦lü1"—
cional ? Que instituicõea .poi'm ou Dm consequensla de ínsidídsa
defendem ?-A instituição da própria moléstia falleceu antes de hontemfortuna, o direito dos seus vastoj , ..• t . n; .-.
b0la06f' aiai,oenteressantee Intelligente Fraa-

Que ordem de oonsaa representa o CÍ8C0' fi,Ii0 do nosso d,8tinct0 con*
jugo do ar. Aooioly no Ceará P Qaal terraneo Pedro Vírgolino Freire,
éara«ão—de aer— da aua deaespe- abastado proprietário no rio Ta«
radora tyranr»!a ?-E' o interessa ex- rauacá noBJstada do Amazonas,ciuaivo de aua família, a eliminacSo r\ u < j j ' L
Aa f.rinaac ku*.a«a\ 

««nHa.çao Debalde foram eraorepf^dos to«de toda. as liberdades, a obliteracão -, , ' ? ,
de todos osdireitoa, a instituçãoída dos oa recursos da scieacía no
fraude, do roobo, do crime, do des- senttldo de salvgr vida tão pre^
potismo! 'ciosa, para os seus .incansáveis

Que ordem dê cousaa quer rtaaler paia, aquém enviamos pêsames.o ucú. partido tonsfvador ? — A. ille-, '.'¦¦. jij 
' v

gelidede 1 Quer arvorar a subservi^ —W "" \v 
'

enoia á altura de um principio, qner' De'i nos á honra de sua vísítâ o
Sílv fS-U*rá^M U? méf0 ino- nosos amigo porticular e admira*-trumento da bu. vergonhosa e oor« j ~ a k Vruptoia poliíic^em : %ner defraudar -*0'*? ™S* 

%£ 
«e°d^<>S, Jo-

oa cofres públicos aem o ri.oo de ^t ão Cnítano de Ale tear, empregado
coegido pela. leia a dar oonta. & jus^° commercio no amaioàís Mui^tija do aea modo de proceder j quer to ag-adecemes.

\ MANCHADO
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?a!âo Hil
Fez annos houtem o nosso illustre

aw'go Darval Cavalcanti, mu dos
mais habr.is cirurgiões dentistas des-
ta capital.

À's justas alegrias q' ainda ago.a
lhe enobem o ditoso lar, jantatooi os
votos qne fazemos para qne essa da-
t; venturoea se reproduz» por muitos
atino».

Oieatro

—-cp-—

5u5ddio
H ntem, cerca de meio dia. fo-

mo- surprehendid s com a dolo
rosa noti' ia de que um drs em-
progadosdos ars Frota A: Gentil,
negoiantes desta praça, cujo es-
tabelecimento é sito á praça do
Mercado, reata c; pitai, se matara
ingerindo forte dose de estrychi-
nina.

Para ali enviamos immediata-
mente o nosao repórter qae infe-
lizmente verificou a veracidade
dos boatos que antes haviam che»
gado ao nos-o conhecimento.

Effectivamente suicidara se o
jevem José Rosa, empregado ha
annos naquelia casa commercial.

O suicicU contava pouco mus de
20 »mv s e procedera sempre com
a máxima correcçào.

Não sabemo? se deixou quaes-
quer decl;rações, constando-nos
»penas que o lamentava facto ss
attribue a questões intimas,

Registrando o tristíssimo a con-
tec mento, não podemos deixar de
formular, tqui, a interrogação que
agora mesmo acaba de nos gcudir
á mente : C mo é que Josó Rosa
conseguiu'< tã) fJcimente obter
qu ntiaade de estrychnina em do-
ee sufficiente para tir_r lhe a vida ?

Sab= todo o rcundo que a es-
trychiüna é dos vene:os mais vi-
olentOs e as ph rmcbs, por lei,
nSo podem fornecer substancias
tóxicas senão em casos especialis-
simos.

Para o f?cto chamamos a etten-
ção da polic a.

— |||- —
Fsteve em visita a no^sa re-

dacçào o nosso bom amigo e oor-
religionario Manoel Terceiro San-
tiago, co merciante em Quix dá.

Agradecidos;
¦ <_*(»«

A. FernüDães

Regressou para o Assaré, onde
reside e é legitima influencia do
p;,rtido opposioionista, o nosso de-
dhado amigo major Antônio Per-
rendes de Oliveira a quem d:se-
jamos^bôa vitgem.

Coronel S-tmpaio

^Acha-se nesta cidade o abastado
capitalista Antônio de Sá Barretto
Sampaio, chefe d i opulerta finca
Sampaio & irmãos ue Barbai'a,—©—

Sirnões Coelho

Domingo ultimo, apó?a maH*
me re*,H,ac!a no theatro <Jo?é de
AiencãrV, teve no He tel Interna.
cional, o illustre litterato e dlstin-
cío ret^r d* tournée Rent:ni
Simões Coelho, o beneficiado d'
àáuéllè dia, um íntimo jantar ofle
reciclo pelo snr dr. Paes Barreto.

Tomaram parte n'esta justa
manifestação os snrs, Tenente Co-
ronelCírnelrodí Cunha, dr. Hen-
rique Autiaa dr. Paz Barreto, dr
Carlos Rodrigues dr. J. B. Hol*
landa Caupicante, <lc .-João Mac«
Dcwvel, M»jor F. Vieira, José
Brasil d> Mattos, João Octavio
V.dra e os actores A, Iv?ges,
Corte Rerfí Amadeu Ferrari, e
A. Peixoto.

Garantia de
direitos indi-riduae»

A covrmi.-?sã) de constituição da
CWmara ti s cepuudo. t\tu parecer
fV.voravel ao projtcto que man-la seja
annallado p.r acção aummaria esjr-
•ai-1 qu.l per actu lesivo a dVieitus
in.ividuaes, piatíoado por autorida-
tlea ciüsiaiatrativas da União oa dos
E.tadou ooitrã fanccioaarifls pnbli-
soa, iadoúre os railitarea,

(Oompanhi» ft«j_ti_-i)

O Conde de Luxemburgo, ca-
media Jyric» em 3 actos, ma-
sica do mesmo auetor da Vinva
Alegr», Franz Lehar.

O Conde de L .xembargo é um bo
hérnia de Paris que heidou de velhas
tias grande fortuna e em dois inver-
noa gastou tudo nas folias p,rsien-
eea. O carnaval o apanha sem dinhei-
ro e mandam propor'lhe noa casa-
mento de nrgocio.

O príncipe Bazilio, de sangue, mon*
covita.velho sulteirão e gaiteiro, que-
ria CKSarcom Angela,cantcra da Ops-
ra. Mas esta _âo cr_ n^bre e surgia
dJahi um embar. çj, que o príncipe
qu _ vencer C-smado-a cim o cende
dc Luxembu-go. iilia viria a ser a
con AíSsa de Luxsmburgo, oom 3 me>
_r:a divorciar-ae-ia e lhe entregaria a
sua mão.

O conde aceitou o negocio propjs-
to. Casaria sem ver a noiva, reali-
ajando-Se a oenmonia Coui uma leia
ent'e OS dois, receberia em seguida
um cheque de quinhentos mil ír&n-
cea, iria viajar e com 3 meze. se
apresentaria para divorciar se me-
diante o recebimento de ouro che-
que de 5U0 mil íiancoa. á noiva era
aaaim guardada intacta p?ra o pciii-
cipe B«s lio,

No fim do prazo ajustado, o conde
chegou a Paris para se divorciar da
mulner que ainda não conheça. Foi
a Opera e vio Angela qne ali canta-
ra pela ultima vez. Apaixonaiacn-se
um pelo outro e no dia .e_:t>iate Li-
xemburgo se apresentava ra festa do
j«rdim de inverno do palac o de An-
gela, oncíe _e e-oonti- Oom o p;in-
cipe. Ycm a descobrir lá qae esU era
a eua mulher e hesita em eumptir a
sua palavra de honra daúa a Boalio,
que esperava o divoio o para se casar
c_m Ac gela.

O 3 ° acto se passa no gr.nde ho-
tel Pariz. Ali apparece a Marqueza
Nathalia, velha coquette, centopeia
intragável e ex-amada do puncipe.
Traz ordem do Czu para que elle a
deapoae. Ângela e o Conde ae apro-
veitam dúso e promovem o casamen-
to de B.zilio, separado da noiva
t.mbem pela mesma tela que tivera o
outro. O príncipe suppunha e*tar ca-
snndo com Angela e quaa-to lhe ati-
ram a noiva nps braços, depara-se-
lh- ô a marqueza, horrorosa e feia,
gelaude-ü de pavor- O outro par f.i
gosar a sua dace lua de so ei e só o
príncipe Oom a ;s<u Naihalia não ti«
nha pressa disto, pois o tamanao doa
seu. desejos aó a Angela queria mas-
trar.

A execução do 1.° acto esteve um
tanto fria. A. Peixoto e Elisa Cam-
pos, que faziam de Julieta e Armen-
dot entrarem hesitantes n_s seuu
pape'», sem o graedi desembaraço
que ellea exigiam e cem uma voz
%tusi apegaria.

Ljopoldu Froés, mesmo, que era o
princi^e Baziiio, não parecia bem se-
guro no 1° acto, dexando alguma
cousa a desejar naenosmação do sea
personagem, cujas galanteia preci-
zavam se^ um pouco mais affectadc.
para dar a nota ridícula e completa
do typo bsboso ue velho gait-iro.
No 2? e 3.* acto, porém, a execução
andou mais aprumada.

A ptça exige uma grande movi-
aeníaçao no p«lco, e uma alegria fx
aessiva, principalmente uo 1.- act^
que re;reseuta um dia d- carnaval.
Maa é difficil de realizar iato num
tho4ro pequeno e aem um g anie
numero de figuras, maxime tratando-
se da 1? vez em que é representada
por esta companhia.

A Rentini est6v? deslumbrante no
Seu papei de Angela exhioiu uma
«toilette» encantadora, fez bem to-
do o jogo de scenas tirou notas
as trais flexiveia c melodiosas.

. T»moem Amadeu Ferrari, que
representou o Con^e de Luxsmbur-
go, embota um pouco frio na sua
piixão bohemia, conseguiu agra-
üsr.

Ely^a Campos com Peix.ta fez
com muita graça a vralsa dos beijos.
Oi demais artiBtaa andaram regular,
mente, salien-anJo-se bem o Froé.
nos dijia U1timoS actos.

j^ 
"" 

| , 
—¦' '¦¦iwM—tt-W—« -—-f.-.M»,, im, ^a»--___Kr<-i_ria>n-i_- -rm, ir iir.cuiijjii_.ixj—u ._. 3P^»S

f/Fjr ^^^^™* ' '"""." ""'—¦———iiii i------ã----_____g»i

__ No seoii© passado o que se admirava nas miillierea i
|| era^sereiíB delicada^ pallidãs' e languidas. Mas essa eu

j| moda já passou. O qos hoje e&ptiya a maioria dos S
jj homsns ê a classe cie belleza que mostra saáde. Agora, B

Hier deve ter olhos vivog? lábios verii„e!!ios e faces >
ül rosadas, E o sangue puro e rico qne dá aos olhos W

búhiQj e que compiHsica aos kbios e ás ^
Rosadas do c_)

u
rosacias

ü

E'
vívacidacla e
faces as suas
Dr Willii
puro e rico.

ATX Anm Latim P.cíe Bawos.quc mora na cidade de Campos, FW* de S. Salvador,
Mo. 22, Estado do Río dc. Janeiro, escreve: *"Tenho vinte annos dednde

puro e riço
aos

cores sas. E5 com as PQulas
que se transmitia ás veias o sangue novo,

r, e sctc «estes sofírí de Anemia, otí pobreza de Sangue,hntre outros symptomas que wcperímeiitcí, havia falta de somno, dores-de cabeça, poucavon.tacte.de comer, constrangimento, e um estado gerai de indolência e fraqueza e, ás vezes,tebre. i ive tratamento medbo muitas vzz^ c. a mesma dMidaâz me fez ficar de camad.(versas ocçaaces^mas todos os remédios não deram resultado algum; até que resolvitomar as Pílulas Rosadas üo Dr. Williams, e cureí-me com seis mezes de tao simples
tratamento/' ; (Assígnada) ANNA LAURA PESSOA de BARROS.

1 estemutiha: José Antônio Pessoa de. Barros, (Chefe ao Correio de Campos).
Dedda-sé a leitora hoje; comece hoje mesmo a cura.

Cada dia que passa accentúa a moléstia; cada dia de
; tratamento acllauta a volta da.

Sir_%^
A» VEMDA NAS

mr «ipmmsnou««*«i warnitmiR- KwccracaKaL^

esoripta pata operetas noa ult mos
.-.nnoe.

No Rio essa |jeç_ fez grande sue-
ce_33. Fui levada em repre.entçSes
aucoesjivas, com elogios üe toda
iünpraaaa, t-rtitudo-SS) como dizia o
*Joriul do Commercio», _ peça ú»
moda.

Só a «Apoies do Pfiacipe<» veio
ccaer lcgi»r. E' nesta opeieúi quta celebre P„lx_yra B.stos ien bri-
iha.do na csupltui do p&iz oesta sua
ultima «toar-èa». No | pel de ptinceia Nttt-ftlis, de A-^rea de Pún
cipyt diztm ou chrcüht.s, .-llaé ia-
ex.edivel noií pilcos do s»acdo.

Iloja é o tttW&o espítajulo da
Coinpbuhii. tíerá levado aüvaineuti
o Cande de IyaXbmburgo.

saócíe. '
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Autograpo precioso

sidente da Venezuela, general Cy-
p?iano Castm ptra a Europa — aso
se vedque que elle está «os Estados-
Unidos.

JO «Titnea», o grande j jrn*l iugr'-,,
¦-fientia que % maâca da Cj ide de
liUgfimWtga é * !a#íor que ae teia aou q embarque imuindiato do exõre<

Foi, agi» v^Qàmo, vendida em
Ud.vleilãotea- Líipz g,fOcce:>t i e via
te mil francos, ou Bojam 76.800$000
cia no^aa fooadz., uasa carta qae Lu-
íh;iro eniereçoa a C^rloa V.

O comprador, sr. Morinis, da Fio
r.nça, adquuu-* por ordem do ar
cb^milliocario aubérlçàuò Morga».

A íefcrida caria, qae _e encoatrb
em peifeit ssimo t_t_a j d- c userv_-
ção e fui et cripta % 28 de abril de
1521, informa o itupet-dor do que ii
paisáta, na v.<iptr_, na Dieta de.
Worm3,e expõc-ibe.com toda a fran-
qatZA, a attitwde que aôsumirá dabi
em deante

Luthf ro por oauss «fossa carta—que,
pgí aignai, nunca chegou âs mãos ao
des tina no—foi preao e conduzida a
Woitburgo, onde p-.inan:c_u d„rí,n
te algum tempo, .__ umu vigilância
rigorosíssima.

Viagaaça mesquinha

0 governo norte americano orde>

iliei ie fonátt
A t Gazeta de Noticias >.. eoa aeu

namero dehoj?, (2l) diz ac iwfotçaá-
da da que, na reunião <ie 19 dc jtt-
nho ultimo o di--ectcr.!o csníral do
Partido republi,! ano coa.ervjcijf re
íolven a'optsr a c„ndid»tura da g<-
nera). D^at s Brretfcj ao osrgo de
ço^em-flo*" de Pernnj_buco; qne
pOféca, e sa resolução sotee íia terá
p_blic dade depois que a oandsaa^ur^
for adopi*da. ev- con^ençãuregular
condt'taiJa por íoí.«o_ os elementos

ppOS cionistüS d'aquel!e Estado.
EntreísrUo feloíria5»E5„sdoIliapnra

o Recife diz m qao a dsspe to
de continuar a oreaoer n'e ta e -
Ptal a prop ag anda a favor dU cen :i-
da'nra do geceral Duntás Birrctto
n'um meio altame-to politiço,* messn^
candidatura é cnsüerado vard^dei-
ro atienlado ao regimin, pDÍ3 aque!-
le general jj.t_aií f=;z politica etn Per-
nambu :o.

So sebrarí-m tambem dirsrsos na«
vio- de vela.

An linhao férreas Boffrer«m estra-
gos eto tUvevaos pontos.

Deu-se reràádeira devastação no
bello parque do castello imperial de
M" ra taar.

n &—&

• P^DRE VIANNA

Saímos ter fallecido, ^o dia 20 de
Abril ultimo, em Bi-ajo dos Santos, o7Írtuojo a ceruote João Csaimiro Vi_
anua, que era uai mo^eio de altaa
virtades e nm apóstolo fio b>?m.

A saa morto foi ali stíntidis.ima,
oomo om toda a parte onde alcança-
vi;** sa suas relaçõsa.

Dioaoa oí n..'Si:üS p.eaataea zoa seu_
par.chiBn-s, e a toda a sua familia.

Effeitos de ui borrasca
Telegrsmtnas da Víenaa, d*tid.s

de 18 do corrente maz. dizem que
desab:u em Tíiests horrível tempo-
ial, dando logar a mai_ de cem mor-
íea e causando enormes prejuízos
màtémes.

PeU madrugada o mer crasc;n te-
rnerosasjfntí», arrem'es_ iUo-srj con-
ir~ os oae-j, que ficsraiíi ma to dam-
aificedifü. e arras-n Io o J*?oihe.

Em aua d:s sstdi a violenta, es
ondaa lançaram df e'eoa ro á '/-ura-
Iba do peto d poetes «Ànd.;òme>
da e «Prtez H-ihenloii-.»,

Foi a p'qae o primiiru, afogsaJo

O nosso diatineto amigo Pantalpão
Guises de Britto eaua exm? consor-
ta d a Maria Vianna Bntto, acabara
de aoffr.r nm profuudo golpe com a
perd* do seu único e inttresaante fi-
Ih?nho Luiz, de um mez e pouoo de
edads.

MOYlMEÍiTO MA8ITIM0
cf aqueles JBispepado-5

DO noste
Nac. Maranhão
Nac. Fará
Nac: A cre

DO SUL
Nac. Alajgôaa
Nto. lirasil
Nac. JFyriiiêos
Nac. ILijuca

6
16
11

9
15
e
»

Redes de todos os padrões e
qu.Idade superior vende-se a
prego raod''co na cas* Viuva Nas-

se, toda a trípalaçã), 0 oatre fioou l emento & Füho á Rua Major
ntó__awriáaí), 'Facundo ai.

MANCHADO
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TOSSE P BROMIL ECÜBRR0HAC8HT^ 
C,),>ÜELU0HE

SAUBE da MÜLfiEH m màa»m«»ta
Jjoro- boracica wà Was % e^ema*

BEB!BB_Í_B3g*JÉ^

A fama tem azas
A GLORIA TEM FABI4

0 dr, Luiz de Góes, formadj pela Faculdade de Mi,
dicin» da Bahia, ex-ohefe da commiasãj mediei pela iamu
dação do Rio São Fraaoisoo, ex-director do Hospital d»
Cdade de Barra, etc.

£.«_}! boralono-Satíd! 4 Ha^aila ^ío de Janeiro
Vende-se em todas m pharmacias do Ceará

MMf'—gjjjro

Attesto ter empregado o preparado BROMIL ooro ef-
ficada noa oaios de affeoção pulmaflar, máximo nos broa*
chites incipientes e ooqueluobe das crianças e nos ocsoi de
üeredo-tuberculoBe, quando o pulmão ainda não está cm
em eatá era estado de effacçSo franca e coadjuvando de um
modo inüludivel e completo para o desenvolvimento ao mea-
no órgão o que affirmo «in fide grad mei».

Garanhuna, Pernamouoo, ,24 de Abril de 1909,—Dr.
Luiz Góes.

as Verdadeiras Pílulas do cirurgião Mattos
n a iJltJ^J^^^^^ 

Junta 
r°-Hy2lCn8 dÓ RI<? de JaneIro e Prem,adM co« ™eda,h» ** P««» «¦ gwnde Expoalçio Nacional São preparadas po.Oi QÜIM de ALENCAR MATTOS. Exigi como garantia a nossa marca registrada, p

<ft*<_*<r<rf* **n«U • JJ. Rua do Senador Pompen, 77 e Travessa da Assembléa, 62, antigo escriptorio da Previdência».Itepostfo M&m Gicicté casa succursal a dbj baturite'
¦¦ ^__M_—_— .¦¦¦III «¦ —in.... ...iimi  àmeiaiaàaiaaiàBamã tatxmammi mmamu

lis
De ordem do illus™0 snr. pre

sidente desta sociedade convide
a todos os s cios para compare
ceretn a sessão de assembléa ge
ral a realizar-se domingo, 9 de
corrente a 1 hora da tarde á rua
barão do Rio Branco n° 114 ic.
andar com o fim de proceder se
a eleição para nova director!?
para o período de julho corrente
a julho de 1909.

José Pedro de Mello Vexar

Contracta-se na «American Ty
pography», praça do Ferreira, n(
47, p r preço que convém, urr
padeiro habilitado.

Mutuaria Cearense
112—Convido aos snrs. sociot

para fazerem a entrada de dez
mil reis (io$ocors,) para forma
ção do pecúlio do sócio fallecid
em Mondubim (Porang&b») Ber-
nardo José de Mello, até o dia 15
do corrente rr.ez, e dessa data r
25 do mesmo aggravada com :
multa de 25% por cento (12$5oo)
e será eliminado o que não satis-
fizer a dita entrada nos prâsoe
designados, por força dos arts
i4 e 4o dos Estatutos da mesnu
sociedade.

Secretaria da Mutuaria Cearen
se em 1? de Ju-ho de 1911.

O Secretario,

Manoel Jorge Vieira,

A "Emnlsao de 8cott" é um alimente
poietoso feito de óleo puro do fígado de
hacalhiu, e não deve nunca Bpr trocada palas
preparações alcholioas que se d'zem conter
os princípios medicinada do óleo sem
jordura. Dr. Antônio Picarmi medico pela
lie»l Universidade de Napolas e pela Fa
culdade da Medicina do Rio de Janeiro,"Attesto que na minha ç'inira,
tanto em Itália como no Brazil tenho empre
gado e com muitas vantagens a "Etrulsão
deScoit" e principalmente nos casca de lym-
phaiiumo, anemia, rachitismo, b ou _;tes,etc.

Dr. Antônio Picarme.
''Rio de Janeiro.

Protec Geail
—José Raymundo da Cjsta.

São convidados os srs sócio?
a virem pagar a 74 contribuição
relativa ao falledmento do sjeie
José Raymundo da Costa, no prs
80 de dez diaa úteis, a terminai
em 15 do corrente.

Fortaleza, 1? de Julho de 1911

A Directorla

BINHà de THISO
BÜDA

SUBLIMA
E10 BBANCO

Molmos
Eio de ía Plata

áe Buenos*Aires
em saesos de ¥í e êo litiloss são agora

reseBidas mensalmente por vapores álmíos

% venda ns principaes casas
, desta praça

montenegro & Filho, a,
A»RUA BARÃO do RIO BRANCO n. 88 -Cear*

gentes

Operários I
NA

• «ma

Precisa-S8 36 fundidorès, Oldeireiros de cobro
Carpinas e Ferreiros.

Pagt-se bem.

RI comprem de preferencia a dos

.. xr f OEJIjXjOs '¦& 
oa. E'» melhor *m tudo. Vem actualmente carimbada a FOGO para ocomprador não se confundir com outros artigos Inferiores.

LINHO BELGA, largo pro-
prlos para lençol *? rouoas bran»
cas—«receber „„i

JDimitre _>Ibeu_fr írm&o

fábrica fWnça | Pw asSíir6]S BlMCte
Tem para vender grande quanti-lade <*e praaobõea e tsboaa de diver-

4jb tamanhos, tudo de cedro, a pre-
jos comoudja. Teu também rosiduj
le temante de m.üQaaa (carrapato)ilti^B invsnoão ^«ra estrumar oipim
le pUnta o aeu afaa.vio raiiduo da
caroço de algodla.

UNHO BELGA superior paravestidos de senhoras e
CAMBRAIA da puro Unho

Bílga—receberam
Oioaitre DabiJfc IrmAo

Rua do MiJDr Fisaifo a? 83
? -,- - •««.•»¦ m r4 "*" -**•• f' i"^' y * mí: 9wrni>K *4&t wvrrz? " ¦

MANCHADO

wggggggagigjaa^^

eO Illmo.e Revmo. Sr. Ârtehkp^
Guatemala Bemdiz os Inventores

.- D 

Emidsi i^m

í w •^:
1/

l :r i,

V\ *• (-"' J

DR. DOM RICARDO CASANOYA Y ESTRADA
ARCEBISPO DE GUATEMALA

Sua Exa.Revraa.tomou em vairns oceusiõea^ por prescrip-cão facultativa, este preparado cie {zinu. tínivérsal o expe-
rimentou sempre salutares effestos. Sua Exa. Revsr.a. bemdiz
a Vs. Sras. em nome do Senhos- e descja^lhès muitas
prosperidades."—REVDO. JOSÉ RAMÍREZ COLON, Sccre-
tario do Arcebispo. Guatemala, S de Acosto de 1908.

Toda â pesser exfemaada, já seja pisr excesso de
trabalho pl^sico ou mental» encontra! na Emalsão de
Scotto agente mais poderoso para eest_Delecer-;
as forças do corpo e o vigor cerebral. Ê o w
médio mais efficaz para çainbatêy a Tísica, ;
Anemia, o^ Raquitismo, a Escròfulay etc, e é l
Reconstituinte mais poderoso para recobrar da
uma maneira positiva a itct^ridade, pEj^sica e o
vigor dos centros nervosos.

kra»)
SCOTT & BOV/NE, CHÍMIÇCS, NOVA YOP.K

caga acaa:____i _a__aam_

E:cija-sa f» ¦
Esta Marca ¦

Chloro-anemli, Lyraphatlsmo,
Rachitismo, Falta de apetite,

Bronchites chrónicas, Tuberculose
e qualquer affecção de origem debilltante

Çura-se com o Vinho de Carne
(iodo quln» phogphutado)

ifl Pr. ^udalío Costa
Deposito em Fòrtüeza—PHiRMA.CH HOLL^NDA.

\
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Ratos, Baratas
Pulgas e Formigas

e toda espécie de insectóa e animaes damninhos, tão incommodos
quão perigosos em uma casa de família pelos estragos materlaes.que
causam e por strvirem de vehlculos sís mais temíveis enfer«idades,

Bxtlnguet. se completamente com os

Pós Martin
DA

Valtham Chenícal C de Vallham
E. U. DA AMERICA DO NORTE)

Para cada espede há um \6 especial»
MODO OID USAR MUITO FACIJL,

Experiências recentemente feitas neata capital deram os me«
lhores resultados.

indispensável em toda essa de família
Àk venda na Pharmacia Pastem

Praça do Ferreira n. 16
9reco Io akansc de iodos

jEi.peritivo, poderoso, fortifica o corpo © o iiitellecto
Reconstituinte natuiai -Atjgmenta a energia |

E' receitado por milhares de médicos em casos de nervosismo
deb!lidade.(tarabem Eexii3)),neurasthenl35tnso»-rmia nervosa*

é ura reconstituinte üaturai em todas as convalescenças
• Reconstituinte soberano em todas as convalescenças

5,000 rs., o frasco

Mtinato de Quinina
FEBRES PA-

CONTRA FEBRES
PREVINE e combate segurmente todssea

LUSTRES, INTERMITENTES, SEZÓES, etc.
INFALLIVEL para NEVRALGIA, 1NFLUENZA e ÜORPqDE CABEÇA. ""¦§*?
E' um ideal anti-malarico e o MELHOR PREVENTIVO de fe-

bres INTERMITTENTES e PALUSTRES. Recommenddo Delo"mais afamados médicos daEuropae do Brasil.
Em vldrinhos de 50 pastilhas comprimidas prateadas

"PREVIDÊNCIA"
, rs. 0 írseo

Depositário no Ceará^,^ 
^ GqI\Z2íQ2l

80—Rua Barão do Fio Branco— 80

Aixa paulista de
A "PREVIDÊNCIA" ó a

Brasil.
A "PREVIDÊNCIA" tem

ejetes
melhor Caixa

Vitalícia
de pensões do

W CJ
O »o

M 1)

J& 5iEÍ$$BÍÈBBwrt\ ^yfln^ft

S«4 t fia
fBianiin ° fe^êS

^*™ 
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Em 12-6 -19U.

deposito de "duzentos contos . - r-de réis" no Thesouro Federal, para garantia de suas transacções ^oasa, naRua SenRdar Pompçu n
A "PROVIDENCIA" está auetorisada por Decreto do Go^ ( 

dna8 aB 'ül 5B tfirde
verno Federal 10b n. 69i7 de 8 de Abril de 1908, a funcciónar!
em todo o paiz."PREVIDÊNCIA" ó fiscalizada pelo Governo Federal"BREVIDEMCIA" até i4 de Novembro findo contava
67.503 sócios.

A "PREVIDÊNCIA" dá annualmente aos seus associados doía
sorteios em dinheiro, sendo um em Junho e outro em Dezem-
bro.

A "PROVIDENCIA" tem duas "caixas: "Calxa-A e CaL
xa-B.

0 iodo da Caixa—A paga 5^000 por mez durante 10
annos. O soclo da Caixa B, paga 2$5<w por mez durante 15 an*
noa. Õ sócio que pagar todas as mensalidades adeantadas gozado desconto de 20% na Caixa A e 15% na caixa B.

A "PROVIDENCIA" garante aos seus associados uma bôa
pensão vitalícia. A pensão é intransferível e livre de qualquer
oaus. O pagamento é feito em qualquer parte do mundo.

A "Previdência" dá gratuitamente a cada sócio uma cader-
neta. Cada caderneta dá direito a uma pensão. O soclo poderá ter
quantas cadernetas queira. A pensão da Caixa A não será supe»
rior a ioo$ooo mensaes. A pensão da caixa B não será superior
a i50$ooo mensaes.

A "Previdência" restltue aos herdeiros do soclo fallecido as
Importâncias recebidas, estando elle em dia com seus pagamentos.

A "Previdência" tem sub-agencias em quasl todas as locaü-
dndes do interior deste Estado.
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AGENTE YlaJaUTE-no mteiuf io Mia l|i finâriiiss Pereira
agente Geral rço Geará

Álvaro de Gústro Correia
Praça José de Aencar, 16--A

FORTALEZA

©olBr- MkSavwm, „ ,„w da raca,da<Ieiiivrede D-reito do Ceará, eviaa ao publioo eotu^ioao de Fortaleza qae abnu uma aula particuhr de Pjrfugoêo, In^êi e Fran-êi,men^o ooraeoerá a se tffjctuar n'este8 d'as.
Qualquer interessado

cujo
qaefunooiooa

poderá ne entender com o raesroo, em bus4, d&a oito áa 9 horas da manhã e dai

Dolòr üchôa Barreira.

Um Grande Problema Resolvido!

S SIATIITAMISTI
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200 ?CORTES de cas- p. ^
simira ingleza ai* ^tÇJÍli 1 Oo

*2!wk5 Jo*é n Alencar
ACClOLY-V. Ferreira — 30? R,ca gpllecgjo de 200 chrcmos

• ¦  repre-entando os mais bellos' itypos fem;n!nos do mundo.
Artigos.paia Alfaiataria! Pre*o: Carteira 20°v^-^

Recebei um completo sor£i-^*^^^'
meâto.

; luéfi Accioly P, do F
tf*

waeira^
F*abrica "Iraoeima."

f^Homeno Gomes & ?fthcs

V, w[K

m WS^k M VMM

I i^W
I ^^^^)

A' Cenda em Iodas as boas
st casas de

No campo ou na
cidade, em sua própria
casa ou onde quizer
qualquer pessoa pôde
preparar

ÁGUA
GAZOZA
por meio do

Siphao
„Prana"
Sparklet

de qualidade igual a
das melhores águas da

meza,
cujo cu*lo í de dez a doze

vezes maior !

O manejo do siphão
„Prana" Sparklet é
taciüimo e o seu
curío, bem como o dos

cartuchos, é c mais módico possível.

pharmacias, drogarias e
bebidas.

SBBfflawaaiassaaijBSK^

Pharmacia Psstheur
lê, f ra|à do Ferreira, lê

CONSULTOEIQS MKDíCOS:
X>r. José JL,ino da Justa j DrJ oão da Kociia Moidra

CLINfCo OPERADOR
1

Especialista em moléstias dasf Especialista eta moléstias dai
creanças e febres. ,' sénhoVaa e partos.

Consultas de 1 ás 3 horas d? I Consultas de 11 á 1 hora da
tarde. torde,

•SÁKASOS POR KSCRIPT0 I «BABADO» A finiLQISR HORA

MANCHADO
i I
f


